
                        Macuco, 18 a 21 de março de 2022 - ANO XXIV - EDIÇÃO Nº543 - PERIODICIDADE SEMANAL
“Até aqui nos ajudou  o Senhor”.
1 Samuel 7:12
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População de Macuco
ganha Posto Avançado da

Defensoria Pública
Foto:Divulgação

O defensor público Geral do Estado do Rio de Janeiro - Rodrigo Pacheco e o prefeito Bruno Boaretto.

Nesta sexta-feira, dia 18, foi inaugurado em Macuco, o
Posto Avançado da Defensoria Pública do Estado do Rio
de Janeiro. Com os serviços dessa instituição jurídica ao
alcance de todos, os macuquenses ganham comodidade

e praticidade por não precisarem mais sair da cidade para
ter acesso à justiça. Por não contar com um fórum local,
os munícipes tinham de se dirigir à Comarca de Cordeiro
ou aguardar o ônibus da Justiça Itinerante quinzenalmente.

Cerca de 30% dos profissionais da rede estadual têm
pendências na prestação de contas do auxílio tecnológico

           Página 02.

Prefeituras recebem R$920,4
milhões em  março            Página 03.

Ministério da Saúde diz que milhões
de brasileiros ainda não tomaram a
dose de reforço contra a Covid-19

           Página 04.

ExpoRio Turismo:
Espaço Artesanato RJ
apresenta a diversidade

cultural fluminense

Evento é promovido pela Secretaria de Estado
de Turismo e TurisRio, com apoio da

Fecomércio RJ, por meio dos seus braços
operacionais Sesc RJ e Senac RJ, entre os

dias 24 a 27 de março, no Jóquei Clube
 Brasileiro

  Foto:Ascom Setur RJ

    Artesanato e turismo formam a união potente da cha-
mada “identidade cultural” dos destinos fluminenses.
Com foco neste objetivo de promoção, a Secretaria de
Estado de Turismo (Setur-RJ) e a TurisRio anunciam
mais uma área de atração da ExpoRio Turismo: o Es-
paço do Artesanato RJ. O local, destinado aos artesãos
dos municípios  do Rio  de  Janeiro,  ficará  aberto  à
visitação durante os quatro dias de evento (24 a 27 de
março), no Jóquei Clube Brasileiro, e terá a participa-
ção de 50 municípios das 12 regiões turísticas.
  A ação conta com o apoio da Fecomércio RJ, por meio
dos seus braços operacionais Sesc RJ e Senac RJ,
abrindo oportunidade para a exposição dos trabalhos
dos artífices e suas técnicas. O espaço funcionará du-
rante o horário de visitação do evento: quinta e sexta-
feira (24 e 25), das 16h às 22h; Sábado e domingo (26
e 27), das 14h às 22h. Quem passar por  lá, poderá
conhecer as peculiaridades nos estilos de produção
artesanal de cada região e ainda levar uma lembrança
singular dos destinos do RJ.
  Gustavo Tutuca, secretário de estado de turismo do
RJ ressalta a importância do Artesanato para o fortale-
cimento das regiões turísticas e os resultados do Pro-
grama de Artesanato do RJ.
  – Desde o ano passado, estamos realizando ações
de apoio e suporte aos mais de 21 mil artesãos benefi-
ciados pelo Programa de Artesanato do RJ. Renova-
mos mais de 4,5 mil carteiras e entregamos mais de
1,5 mil até o momento. Além disso, disponibilizamos o
cadastro online assistido para  facilitar o acesso dos
artesãos à carteira. Mais de 4 mil registros foram reali-
zados até o momento e estamos avançando em todo o
estado – destaca o secretário Tutuca.
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Assessoria Jurídica

Proc. BOM PREVI Nº 080/2022

DISPENSA DE LICITAÇÃO – Art. 24, Lei Federal nº 8.666/93.

EXTRATO DE CONTRATO AQUISIÇÃO DE PRODUTOS Nº 007/2022.

A) Das Partes:

Contratante: Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Bom Jardim

– RJ.

Contratada: Superthal Supermercados Ltda.

B) Objeto: Aquisição de material de limpeza e alimentício.

C) Prazo de entrega do objeto: 10 dias após emissão da nota de empenho.

D) Valor: R$ 1.201,82 (mil duzentos e um reais e oitenta e dois centavos).

E) Data de celebração: 18/03/2022

F) Dotação Orçamentária: Programa de Trabalho – 3001.04.122.0094.2.128 e Natureza

da Despesa – 3390.30.

Proc. BOM PREVI Nº 080/2022

TERMO DE RATIFICAÇÃO

Dispensa- Art. 24, II, Lei Federal 8.666/93.

À vista dos elementos contidos no processo administrativo supra especificado, no uso de

suas atribuições  legais e ainda de acordo com o  art. 24,  II, da Lei Federal  n° 8666/93,

declaro  RATIFICADA  a  contratação  abaixo  referida. Autorizo,  por desdobramento,  a

contratação nos seguintes termos:

Contratante: Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Bom Jardim

– RJ.

Contratada: Superthal Supermercados Ltda.

Objeto: Aquisição de produtos de uso e consumo de gênero alimentício e limpeza.

Valor Total: R$1.201,82

Prazo: 10 dias após a nota empenho.

Dotação Orçamentária: Programa de Trabalho - 3001.04.122.0094.2.128 e Natureza da

Despesa 3390.30.

Dê-se ciência desta decisão aos interessados, providencie-se a celebração do contrato e

proceda ao empenho da despesa nas dotações próprias do orçamento vigente e publique-

se o presente ato na imprensa oficial, conforme estabelecido no art. 26 da citada lei, para

fins de eficácia da RATIFICAÇÃO aqui proferida.

Bom Jardim - RJ, em 18 de março de 2022.

Raul de Abreu Bezerra

Diretor Presidente
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Discriminação contra
pessoas com autismo
será punida com multa

      Discriminação  contra
pessoas  com Transtorno
do Espectro Autista (TEA)
será punida com multa. A
penalidade  foi  instituída
pela Lei 9.600/22, de auto-
ria  da  deputada  Tia  Ju
(REP), que foi sancionada
pelo  governador  Cláudio
Castro e publicada no Diá-
rio Oficial desta sexta-feira
(18/03).
     A  pessoa  ou  empresa
que comprovadamente co-
meter este tipo de discrimi-
nação deverá ser adverti-
da  por  escrito  e  encami-
nhada  a  palestras
educativas sobre  o TEA,
além de sofrer multa que

pode chegar a R$ 4 mil (1
mil UFIR-RJ) para pesso-
as físicas e R$ 8 mil para
empresas (2 mil UFIR-RJ).
No caso de discriminação
cometida por agente públi-
co em exercício,  também
será aplicado um processo
administrativo  disciplinar
para apurar o fato.
   Define-se discriminação
contra as pessoas com TEA
qualquer  forma de  distin-
ção,  recusa,  restrição  ou
exclusão,  inclusive  por
meio de comentários pejo-
rativos, por ação ou omis-
são, seja presencialmente,
pelas redes sociais ou em

veículos de comunicação,
que anule ou prejudique os
direitos das vítimas.
   “As pessoas com Trans-
torno  do Espectro Autista
(TEA) enfrentam rotineira-
mente  atos
discriminatórios,  que  se
manifestam de diferentes
formas,  em  atitudes
disfarçadas ou explícitas,
que podem ocorrer na es-
cola, na rua, no restauran-
te, no trabalho ou em qual-
quer  lugar,  e  que muitas
vezes têm consequências
devastadoras para quem é
vítima”, declarou a parla-
mentar autora da lei.

Imagem:Por Banco de Imagem

Cerca de 30% dos profissionais
da rede estadual têm pendências

na prestação de contas
do auxílio tecnológico

Informação foi dada pela Seeduc em audiência pública realizada
pela Comissão de Educação da Alerj.

   Cerca de 30% dos profis-
sionais da rede Estadual de
Educação do Rio ainda não
apresentaram  as  informa-
ções exigidas pela Secreta-
ria de Estado de Educação
(Seeduc) para a prestação
de  contas  do  auxílio
tecnológico de R$ 3 mil ofe-
recido pelo governo no fim
do ano passado. A informa-
ção foi divulgada por repre-
sentantes  da  Seeduc  em
audiência  pública  da  Co-
missão  de  Educação  da
Assembleia Legislativa do
Estado do  Rio  de Janeiro
(Alerj), realizada nesta sex-
ta-feira (18/03) de forma vir-
tual.
     O Decreto 47.842/2021,
que concedeu o benefício,
determinava o  pagamento
em cota única aos educado-
res e exigia que o valor fos-
se  investido  em  insumos
tecnológicos como  tablets,
desktops ou notebooks. No
entanto, a norma impedia a
aquisição de smartphones,
ponto criticado por profissi-
onais da área e pelos depu-
tados  da  comissão. Além
disso, a norma exige a pres-
tação de contas através da
nota fiscal da compra.
     "A gente não conseguiu
perceber o fundamento le-
gal dessa obrigatoriedade.
Muitos professores fizeram
aquisição de novos compu-
tadores  no  início  da
pandemia, em  2020,  mas
essas notas fiscais não es-
tão  valendo,  a Seeduc  só
considera  notas  recentes.
Também não  entendemos

por que os smartphones fo-
ram vetados. Se a secreta-
ria não reavaliar essas exi-
gências,  teremos a maior
abertura de processos ad-
ministrativos da Rede Es-
tadual", afirmou o presiden-
te da Comissão, deputado
Flávio Serafini (PSol).
    Segundo o subsecretá-
rio de gestão administrati-
va  da Seeduc,  Leonardo
Moraes, o prazo para a en-
trega das notas fiscais foi
ampliado e o objetivo  da
pasta é minimizar qualquer
risco de problema para o
servidor, mas alegou estar
cumprindo  exigências do
Regime  de Recuperação
Fiscal.
      "Notamos  que  houve
uma dificuldade no preen-
chimento das informações
de  dados,  mas  já
disponibilizamos uma equi-
pe técnica para ajudar os
professores. Ao  todo,  36
mil servidores receberam o
benefício, 4% têm alguma
pendência,  e  30%  ainda
não  enviaram  as  notas",
pontuou Moraes.
   A presidente do Sindica-
to Estadual  dos Profissio-
nais de Educação do Rio
(Sepe/RJ),  Marta  de
Moraes, relatou que o sis-
tema  de  cadastro  da
Seeduc  funciona  melhor
pelo  celular  do  que  pelo
computador,  e  disse  que
isso é incoerente.
  "Não pudemos usar esse
recurso para comprar um
smartphone,  mas  nem  o

sistema da secretaria fun-
ciona direito pelo computa-
dor que usamos. Sem con-
tar o caso dos professores
que  já  tinham  um  bom
computador  e  queriam
reinvestir  o  benefício em
outra área voltada para a
sua  formação  e
profissionalização  e  não
puderam", afirmou.
      O  deputado  Waldeck
Carneiro (PT), presente na
reunião, ainda  levantou a
hipótese de que muitos ser-
vidores que  engrossam a
estatística dos 30% podem
não  ter  prestado  contas
porque o sistema é  falho.
"E  se  isso  proceder,  a
Seeduc  precisa  rever  as
compras  de  celulares,  e
validar esse bem na pres-
tação de contas'', argumen-
tou o parlamentar.
      Marta de  Moraes  tam-
bém questionou o fato de a
exigência ser feita apenas
com  os  profissionais  da
Seeduc, e disse que os ser-
vidores da Faetec não pre-
cisam informar como gas-
taram o dinheiro. Em res-
posta, a Seeduc  informou
que o decreto da Faetec é
diferente do decreto da se-
cretaria e que a Fundação
não  recebe  recursos  do
Fundo  de  Manutenção  e
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valoriza-
ção  dos  Profissionais  da
Educação  (Fundeb).  "Por
isso,  acreditamos que as
exigências foram diferentes
nesses casos", concluiu.
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        POLO MACUCO -RJ

Foto:Divulgação

Durante a inauguração – que contou com a presença do defensor público Geral do Estado do Rio de
Janeiro, Rodrigo Pacheco; da coordenadora do Interior e da Baixada Fluminense, Raquel Ramos; do
defensor público de Cordeiro, Julio César Lessa; e do defensor e coordenador da Região, Marcelo
Galliez

confluência de fatores.
  “Nós tivemos, nos últimos
meses, uma queda da pro-
dução industrial, apesar de
ter tido um aumento no se-
tor de serviço e,  também,
acho que vem  desembo-
cando nesse ano a queda
na renda da população, de
forma geral. Se você  tem
menos renda, você vai pa-
gar menos imposto, porque
é proporcional a essa sua
renda. Vamos observar os
próximos meses para ver
se essa situação se perdu-
ra  ou  se  foi  alguma
sazonalidade  fora da cur-
va”, analisa.

ríodo do ano passado. No
dia 19 de março de 2021,
as prefeituras  receberam
mais de R$ 1 bilhão do fun-
do.
      Segundo  Cesar  Lima,
especialista em Orçamen-
to Público, o repasse do se-
gundo  decêndio  de  cada
mês  costuma  ser  menor
devido à data de vencimen-
to dos tributos (IR e IPI) que
formam o fundo. No entan-
to,  só  isso não  explica  o
motivo de a  transferência
ser inferior à feita no mes-
mo período do ano passa-
do. Ele diz que a queda no
repasse  se  deve  a  uma

   As prefeituras de todo o
país  receberam cerca de
R$ 920,4 milhões do Fun-
do de Participação dos Mu-
nicípios  (FPM),  na  última
sexta-feira (18). O montan-
te já leva em conta o des-
conto dos 20% para o Fun-
do  de Manutenção  e  De-
senvolvimento da  Educa-
ção Básica e de Valoriza-
ção  dos  Profissionais  da
Educação (Fundeb).
   O repasse é referente ao
segundo decêndio do mês
de  março  de  2022,  e  é
14,3% inferior à transferên-
cia  recebida  pelos  cofres
municipais no mesmo pe-

População do município
ganha Posto Avançado da

Defensoria Pública

 Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

FPM: Prefeituras recebem
R$ 920,4 milhões, no

segundo decêndio de março
Repasse aos municípios é 14,3% inferior ao do mesmo período do ano

passado. Portal Brasil 61 divulga valores destinados aos municípios
brasileiros a cada decêndio. Saiba quanto o seu município vai receber

  Mais um dia marcante na
história de Macuco. Nesta
sexta-feira, dia 18, o muni-
cípio  inaugurou  o  Posto
Avançado  da  Defensoria
Pública do Estado do Rio
de Janeiro. Com os servi-
ços dessa instituição jurídi-
ca ao alcance de todos, os
macuquenses ganham co-
modidade e praticidade por
não  precisarem mais  sair
da cidade para ter acesso
à  justiça.  Por  não  contar
com  um  fórum  local,  os
munícipes tinham de se di-
rigir à Comarca de Cordei-
ro ou aguardar o ônibus da
Justiça  Itinerante quinze-
nalmente.
  Durante a inauguração –
que contou com a presen-
ça do defensor público Ge-
ral do Estado do Rio de Ja-
neiro, Rodrigo Pacheco; da
coordenadora do Interior e
da  Baixada  Fluminense,
Raquel Ramos; do defen-
sor  público  de  Cordeiro,
Julio César Lessa; e do de-

fensor  e  coordenador  da
Região, Marcelo Galliez –,
o  prefeito Bruno  Boaretto
destacou, ao  lado da vice
Michelle  Bianchini,  que
desde o  início  da gestão
tenta viabilizar a criação do
Fórum  de  Macuco,  mas
que compreende e respei-
ta as regras rigorosas de-
terminadas pelo CODJERJ
(Corregedoria  Geral  da
Justiça do Estado do Rio de
Janeiro).
    Contudo,  o  prefeito
macuquense enfatizou que
seu município prima pelo
diálogo de parceria e bom
relacionamento com os ór-
gãos da justiça, o que cul-
minou com a  implantação
do  Posto  Avançado  da
Defensoria  Pública.  “Não
posso  deixar  de  externar
minha gratidão ao Doutor
Rodrigo  Pacheco  e  à
Defensoria Pública do Rio
de Janeiro, que estão pro-
porcionando mais uma con-
quista gigantesca para nos-

sa  população”,  discursou
Boaretto, tendo suas pala-
vras  ratificadas  pela  sua
vice-prefeita.
  Atencioso e solícito, o de-
fensor público Geral do Es-
tado do Rio de Janeiro si-
nalizou  que  a  instituição
tem trabalhado para espa-
lhar a justiça social em todo
interior  fluminense e  que
isso  passa  pelo  ótimo
entrosamento  com  os
gestores. “Nossa missão é
contribuir com a sociedade
para  que  a  justiça  esteja
sempre acessível a todos e
é isso que a população de
Macuco pode esperar”, de-
finiu Rodrigo Pacheco.
  O Posto Avançado fica no
popular Múltiplo Uso, anexo
à Prefeitura de Macuco, na
Rua Dr. Mário Freire Martins,
Nº 20 e os atendimentos jurí-
dicos ocorrerão em três dias
na semana. Também partici-
param do evento vereadores,
secretários e populares.
        Por Ricardo Vieira
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Cerca de 59 milhões de brasileiros ainda
não tomaram a dose de reforço contra a

Covid-19, aponta Ministério da Saúde
Cobertura vacinal com esquema completo da população acima de 18 anos é de 39%

   Cerca de 59 milhões de
brasileiros estão  aptos  a
tomar a dose de reforço da
vacina contra a Covid-19,
mas ainda não voltaram às
unidades de saúde para re-
ceber o imunizante. É o que
diz o Ministério da Saúde
em seu levantamento mais
recente sobre a cobertura
vacinal no país. 
   Até sexta-feira (18), 62,3
milhões de brasileiros aci-
ma dos 18 anos tinham to-
mado  a  dose  de  reforço
contra a Covid-91. Isso sig-
nifica apenas 39% do pú-

blico-alvo.  Ou  seja,  61%
dos brasileiros estão com o
esquema vacinal  contra o
novo coronavírus incomple-
to. 
   O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, afirma que é
importante manter o esque-
ma vacinal atualizado.
   Preciso pedir a colabora-
ção de cada um para que le-
vem aqueles que vocês co-
nhecem que não tomaram
a segunda dose de vacina
para tomar a segunda dose
e aqueles que ainda não to-
maram a dose de  reforço,

procurem tomar. Só assim
nós vamos ser efetivos em
evitar formas graves des-
sas doenças que, além de
pressionar nossos  hospi-
tais, podem levar à morte”,
destaca. 
      Em número  absolutos,
São Paulo é o estado com
mais pessoas com a dose
de  reforço  atrasada: 15,7
milhões. Em seguida, vem
Minas Gerais, com 5,3 mi-
lhões,  e  Rio  de  Janeiro,
com 4,9 milhões. 
   Brasil alcança marca de
460  milhões  de  vacinas

distribuídas e já tem doses
para vacinar todas as crian-
ças de 5 a 11 anos.
   De acordo com o Minis-
tério da Saúde,  quem  to-
mou  a  segunda  dose  da
vacina há mais  de quatro
meses já pode voltar à uni-
dade de saúde para rece-
ber a dose de  reforço (ou
terceira  dose)  do
imunizante.  Matheus  No-
bre, 28 anos, já está apto a
receber a dose de reforço
desde 18 de fevereiro. No
entanto, ele diz que a roti-
na corrida do dia a dia e o

esquecimento  do  prazo
para voltar ao posto de saú-
de ajudaram a desajustar o
esquema vacinal.
   “Infelizmente, ainda não
fui tomar. Não tomei ainda
porque  não  lembrei  por
causa da correria do dia a
dia. Fiquei muito empolga-
do nas duas primeiras do-
ses, assim que liberou eu
fui tomar, mas a de reforço
não  fui,  porque  não  lem-
brei, mas estou me organi-
zando  para  ir  na próxima
semana”, diz. 

   Balanço:
   Segundo o Ministério da
Saúde, o avanço na vaci-
nação ajudou a arrefecer o
cenário pandêmico. A pas-
ta indica queda de 32% na
média  móvel  de  casos  e
29%  na  média  móvel  de
óbitos,  em  comparação
com os últimos 14 dias. Atu-
almente, 91%  da popula-
ção acima de 12 anos to-
mou  a  primeira  dose  da
vacina, 84,4% desse mes-
mo  público  completou  o
esquema vacinal.

Terceira dose de vacina
da AstraZeneca aumenta

significativamente
anticorpos contra variante

Ômicron, diz estudo
Anticorpos neutralizantes contra a variante aumentaram 2,7 vezes após

dose de reforço do imunizante

  Uma terceira dose da va-
cina AstraZeneca contra a
Covid-19 aumenta  signifi-
cativamente  os  níveis de
anticorpos capazes de neu-
tralizar a variante Ômicron
do novo coronavírus. A des-
coberta  consta  em  novo
estudo  realizado por pes-
quisadores  da  Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz)  e
da  Universidade  de
Oxford. 
   A pesquisa foi feita com
41  voluntários.  Um  mês
após  terem tomado a  ter-
ceira dose do  imunizante,
eles  apresentaram
anticorpos  contra  a
Ômicron em níveis seme-
lhantes aos anticorpos que

combatem as variantes Alfa
e Delta depois da segunda
dose. 
     A  infectologista  Joana
Darc  Gonçalves  destaca
que após a descoberta de
novas variantes  é comum
haver pesquisas em profu-
são para  investigar  se as
vacinas existentes  são  ou
não eficazes para proteção
contra um determinado tipo
de vírus. A especialista diz
que, até o momento, os es-
tudos  trazem  resultados
positivos. 
    “Tanto  a AstraZeneca,
como a Pfizer, Moderna e
 outros centros de investiga-
ção  estão  avaliando  essa
questão da eficácia e, para

nossa sorte, muitas têm de-
monstrado serem eficazes
após a  terceira  dose,  au-
mentando  o  número  de
anticorpos  circulantes  e
evitando, assim, infecção e
doença grave”, destaca. 
  O estudo foi publicado em
uma plataforma internacio-
nal  de  biologia  e mostra
que  os  anticorpos
neutralizantes contra a va-
riante aumentaram 2,7 ve-
zes após a terceira dose da
AstraZeneca. Os pesquisa-
dores  salientaram  que  a
campanha  para  fornecer
doses de reforço deve adi-
cionar considerável prote-
ção contra a infecção pela
Ômicron. 
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Trissomia 21: crianças com a
síndrome de Down precisam

de intervenção precoce
 Dia Internacional da Síndrome de Down (21) alerta para a importância
da intervenção precoce e multidisciplinar para ajudar no desenvolvimento

da fala, da alimentação e de outros aspectos

  Reconhecido pela ONU
(Organização  das  Na-
ções Unidas), o próximo
21 de março marca o Dia
Internacional  da
Síndrome  de  Down  e
tem  como  objetivo
conscientizar a socieda-
de sobre a síndrome ge-
nética – e não doença –
caracterizada  pela  pre-
sença  de  três
cromossomos 21 nas cé-
lulas  de  um  indivíduo.
Atualmente, a data mar-
ca também a luta por dig-
nidade, inclusão e bem-
estar dessas pessoas e
pela  mudança  da  no-
menclatura  para
Trissomia 21 ou T21.
 “A síndrome é caracteri-
zada pelo cromossomo a
mais, que chamamos de
‘cromossomo do amor’.
E essa diferença genéti-
ca traz algumas caracte-
rísticas físicas marcantes
como  os  olhinhos  mais
puxados, a implantação
das orelhas mais baixa e
o nariz mais achatado. A
T21  também  apresenta
algumas  características
cognitivas e, por isso, a
intervenção  fonoaudio-
lógica  precoce é  muito

importante”,  explica  a
fonoaudióloga e diretora
do  BakyKids  Centro  de
Especialidades, Daniella
Sales Brom.
  A partir do primeiro dia
de vida  já é possível  fa-
zer uma intervenção para
melhorar a pega do bebê
durante a amamentação
e, a partir dos 15 dias de
vida,  já  começam  as
estimulações na muscula-
tura, de maneira passiva
e  até  exercícios  ativos.
“Por eles terem a muscu-
latura muito mais flácida,
o bebê com T21 tem difi-
culdade para fazer a pega
correta então já atuamos
nesse primeiro momento.
Após os 15 dias de vida
avaliamos a postura glo-
bal da criança com ajuda
de  equipe  multidis-
ciplinar”, afirma Daniella.
      O  acompanhamento
multidisciplinar  faz  toda
diferença.  Com  a
fonoaudióloga,  é  feita  a
avaliação  detalhada  da
postura da língua, lábios,
bochechas e laringe para
que se tornem mais ade-
quados e ajudem na intro-
dução alimentar, momen-
to  que  inicia  o  preparo

para o desenvolvimento
da fala e da linguagem
das  crianças.  Existem
muitas técnicas avança-
das para trabalhar fala e
linguagem  com  essas
crianças e, quanto mais
precoce a  intervenção,
melhor.
     Um  exemplo  são  as
faixas  adesivas  da
kinesioterapia, que aju-
dam a trabalhar a mus-
culatura facial da crian-
ça  e  ajuda  nas
estimulações cognitivas.
  “Algumas crianças têm
maiores dificuldades in-
telectuais do que outras
e algumas tem a T21 as-
sociada ao TEA (Trans-
torno  do  Espectro
Autista). Mas a maior di-
ficuldade  da  fala  para
essas  crianças,  e  que
tenho recebido muito no
consultório, são crianças
com  T21  associado  à
apraxia de fala da infân-
cia, que é  um distúrbio
motor da  fala  com  ori-
gem neurológica resulta
da dificuldade na consis-
tência  e  precisão  dos
movimentos  necessári-
os  a  fala”,  explica
Daniella.


